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COMO ESPERANÇAR NO BRASIL?

“O Brasil como estado colonial foi
projetado pelos homens do poder

para ser excludente, racista, 
machista, homofóbico, concentrador

de renda, inimigo da educação, 
violento, assassino de sua gente, 

intolerante, boçal, misógino, 
castrador, faminto e grosseiro.Somos

em parte isso tudo, não? Neste 
sentido, desconfiamos que nosso

problema não é ter dado errado. O 
Brasil como projeto, até agora, deu

certo.” 

(Luiz Antônio Simas e Luiz Rufino, 
2020) 



EDUCAÇÃO NA SAÚDE DO CAMPO, FLORESTA E ÁGUAS NO 
MINISTÉRIO DA SAÚDE

Seminário de 
retomada do 

Grupo da Terra e 
da PNSIPCFA

(Portaria: xxxxxx)

Inserção e retomada da 
Saúde Quilombola e no 

âmbito da Equidade do MS

17º Conferência 
Nacional de 

Saúde e 
Retomada da 

pauta da 
Equidade;

1º Conf. Nacional Livre de 
Trabalho e Educação na 

Saúde do Campo, 
Floresta e Águas

Outubro de 2023Agosto de 2023

Instalação do 
Grupo da Terra 

(PNSIPCFA) 

Coletivo de Especialistas 
em Saúde do 

Campo apresentam um 
Projeto de Ampliação 

dos Programas de 
Residências em CFA

Julho de 2023 Dez de 2023 Abril de 2024

Reunião do  Grupo da 
Terra (PNSIPCFA) com 

a tématica de 
Educação e Formação 

Maio de 2024

Oficina para construção 
de novos projetos de 

residências médica e em 
área profissional

Julho de 2024Agosto de 2024Set e Deze de 2024

Construção do 
Programa de  
Educação na 

Saúde do Campo, 
Floresta e Águas 

(SGTES/MS)

Agosto de 2024

Aula Inaugural do 
Mestrado Prof. Em 
Saúde, ambiente, 

trabalho e movimentos 
sociais



QUEM SÃO AS POPULAÇÕES E TERRITÓRIOS DO CAMPO, FLORESTA E 
ÁGUAS NO BRASIL? 

PNSIPCFA – PNSIPN – PNASPI – PNSIPQ

QUEM SÃO OS TRABALHADORES DO SUS QUE ATUAM NESSES 
TERRITÓRIOS?

+ DE 9.500 Trabalhadores do SUS no campo, na floresta e nas águas

O SUS ENQUANTO ORDENADOR DA FORMAÇÃO EM SAÚDE

(Contracolonial – Problematizadora – Territorial – Antiracista - Popular -
Transformadora)



AÇÕES E PERSPECTIVAS 

1. Programa de formação de Agentes Educadoras e Educadores Populares de 

Saúde - AgPopSUS (8.000 Agentes);

2. Oferta da 2º turma do Mestrado Profissional em Saúde, ambiente, trabalho e 

movimentos sociais;

3. Ampliação dos Programas de Residências em áreas estratégicas: Saúde do 

Campo, Floresta e Águas & Saúde Indigena; 

4. Criação do R3 em Saúde do Campo, Floresta e Águas de Medicina de Família 

e Comunidade;

5. Inserções curriculares de novas disciplinas em programas de formação 

técnica;

6. Projeto de Estágio-Ação de promoção da equidade (Edital para estágio de 

residentes e especialistas em territórios do campo, floresta e aguas);



AÇÕES E PERSPECTIVAS 

7.     Programa AfirmaSUS: Programa de Permanência, diversidade e visibilidade para 

estudantes na área da saúde;

8.    Programa de vivências no SUS: Estudantes, Trabalhadores, Docentes e 

Movimentos sociais;

9.    Programa FormAgente de Saúde Indigena: Programa de Qualificação para 

Agentes indigenas de saúde (AIS) e Agentes indigenas de saneamento (AISAN) do 

Brasil; 

10. Projeto Começo-meio-começo: Qualificação de trabalhadoras e trabalhadores 

que atuam no cuidado em saúde das populações do campo, floresta e águas; (SAPS)

11. Curso de aperfeiçoamento para trabalhadores e gestores sobre Saúde Quilombola 

(PNSIPQ);



Discussão recente na América Latina, sendo o Brasil um 
dos poucos países que avançou concretamente em 
formação especifica que considera a biodiversidade 

territorial dos povos; 

Marcos jurídicos e legais: 

Política Nacional de Saúde Integral as Populações 
do Campo, Floresta e Águas; (em atualização)

Política Nacional de Saúde Integral da População 
Negra;

Política de Equidade e Etnia da OPAS;

Convenção n° 169 da OIT sobre Povos Indígenas e  
Comunidades Tradicionais;

Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável 
dos Povos e Comunidades Tradicionais;

30ª Conferência da ONU sobre Mudanças 
Climáticas (COP30);

AGENDA 2030 – Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentavel;

Priorização da PNSIPCFA no atual governo, Assessoria 
Especial de Territórios do Gabinete da Ministra

Indução da formação em saúde para atuação em territórios, 
construção de políticas e estratégias de gestão;

Mudanças climáticas e equidade territorial e o cenário 
global;

Insuficiência na formação de trabalhadores do SUS e 
concentração no Sul e Sudeste e grandes capitais;

CONTEXTUALIZAÇÃO:



A 1ºCNLCFA subsidia a construção de uma estratégia unificada na agenda da 
Educação na Saúde do campo, floresta e águas;

9 Propostas e 3 
Diretrizes (Trabalho, 
Educação e Gestão 

participativa)
4 Delegadas e 4 

suplentes; 



PERSPECTIVAS 

CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO NA SAÚDE 

DO CAMPO, FLORESTA E ÁGUAS.

Programa com diretrizes e objetos que garantam a 
sustentabilidade da Educação na Saúde do Campo, Floresta e 

Águas junto ás instituições de ensino do país;



Programa de Educação na Saúde do Campo, Floresta e Águas 
(EduCAF)

O Programa EduCAF objetiva promover a

ampliação de ofertas de formação, extensão,

ensino, pesquisa e cooperação técnica no âmbito

da Educação na Saúde do campo, floresta e

águas junto aos territórios, na perspectiva da

equidade.

• Programa que transversaliza a Gestão da

Educação na Saúde;

• Concretização de entrega da SGTES/MS para a

Política Nacional de Saúde Integral das

Populações do Campo, Floresta e Águas;

• Impacto global da formação em saúde

considerando os biomas e biodiversidade;

Foto autoral: Éder Braz



Rede colaborativa de Educação na Saúde do Campo, 
Floresta e Águas

I-Educação
Permanente e
Popular para
Trabalhadoras
(es) e
Gestoras(es) acerc
a da Educação na
Saúde do Campo,
na Floresta e nas
Águas;

III- Fomento à
Pesquisa,
Extensão e
Ensino na
Educação na
saúde do campo,
floresta e águas;

II- Ampliação dos
Programas de
Residências Médicas,
Multiprofissionais e
pós-graduações lato
sensu e stricto sensu
com interface na
Saúde do Campo,
Florestas e Águas;

IV-
Fortalecimento
da Participação
popular através
dos movimentos
sociais populares
do Campo,
Floresta e Águas;

Diretriz transversal: Educação Popular em Saúde e Interculturalidades

Figura 1. Diretrizes do Programa



Programa de Educação na Saúde do Campo, Floresta e 
Águas (EduCAF)

Objetivos Especificos:

I- Constituir uma Rede colaborativa entre gestoras/es, trabalhadoras/es, pesquisadoras/es, docentes,

estudantes e sociedade civil organizada para conduzir e matriciar processos de formação, ensino,

pesquisa e extensão no âmbito da educação na saúde ancorada na Política Nacional de Saúde

Integral das Populações do Campo, Floresta e Águas, a partir de cooperação horizontal;

II- Ampliar e apoiar as ofertas formativas de ensino técnico, superior, pós-graduação stricto sensu

e lato sensu que possuam interface com a Educação na Saúde do Campo, Floresta e Águas;

III- Apoiar a ampliação, implementação e fortalecimento dos programas de residências médicas e

em área profissional em territórios do campo, floresta e águas;

IV- Promover e apoiar a construção de projetos e núcleos de extensão e ensino de educação na

saúde que oportunizem a integração ensino-serviço-comunidade nos territórios do campo, floresta e

águas junto a instituições, secretarias de saúde, centros de pesquisa, movimentos sociais e

organizações da sociedade civil;



Programa de Educação na Saúde do Campo, Floresta e Águas (EduCAF)

V- Impulsionar pesquisas e estudos científicos que subsidiem a tomada de decisão e

formulação de políticas públicas para a Educação na Saúde do Campo, Floresta e Águas no Brasil;

VI- Apoiar a integração da Política Nacional de Saúde Integral das Populações do Campo, Floresta e

Águas entre as demais políticas e programas de saúde do SUS;

VII- Ampliar processos de educação permanente e qualificação para trabalhadoras/es e

gestoras/es acerca da educação na saúde do campo, floresta e águas;

VIII - Fortalecer ações que promovam o controle social e a participação popular junto a territórios

do campo, floresta e águas em acordo com a Política Nacional de Educação Popular em Saúde no

SUS (PNEPS-SUS);

IX - Oportunizar processos de educação na saúde que dialoguem com a agenda global dos

impactos climáticos e equidade;

X- Fomentar a cooperação técnica nacional e internacional no âmbito das políticas públicas

objetivando o fortalecimento do Trabalho e da Educação na Saúde do Campo, Floresta e Águas;





alexsandro.laurindo@saude.gov.br

Coordenação-Geral de Ações Estratégicas de Educação na Saúde 

Departamento de Gestão da Educação na Saúde

Secretaria de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde
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